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RESUMO 

 

Avaliações da incidência da ferrugem 
(Hemileia vastatrix Berk. & Br.) e da cercosporiose 
(Cercospora coffeicola Berk. & Cooke) foram realiza-
das em experimento com a cultura do café cultivar Ca-
tuai , com 12 anos de cultivo. Os objetivos foram avali-
ar o efeito da irrigação e da fertirrigação na incidência 
da ferrugem e da cercosporiose, analisar a curva de pro-
gresso dessas doenças e sua correlação com as variáveis 
climáticas. O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso, com 4 tratamentos de diferentes parcelamen-
tos de adubação (1: 12 aplicações manuais, 2: 12 aplica-
ções via fertirrigação, 3: 24 aplicações fertirrigado, 4: 
36 aplicações fertirrigado). As parcelas foram divididas 
em  3 subparcelas com diferentes épocas de início de ir-
rigação (subparcelas A: 1º de junho, B: 15 de julho, C: 
1º de setembro) e 2 tratamentos adicionais (testemu-
nhas): tratamento adicional 1- fertirrigação parcelada 
em 4 vezes e não irrigado; tratamento adicional 2- adu-

bação convencional, não irrigado. Observou-se a inci-
dência de ambas as doenças em 6 folhas por planta a 
cada 14 dias durante o período de 21 de março de 1998 
a 6 de fevereiro de 1999. Calculou-se a área abaixo da 
curva de progresso da doença (AACPD), procedendo-se 
à análise de variância e teste de Tukey a 5%. Para a fer-
rugem do cafeeiro, nenhum tratamento foi significativo, 
e as incidências máximas foram nos meses de julho a 
setembro. Houve correlação significativa entre todos os 
tratamentos e as variáveis climáticas, com exceção da 
temperatura máxima. Para a cercosporiose, observou-se 
nas parcelas, maior AACPD para os tratamentos 2 e 4. 
O tratamento adicional 1 apresentou maior AACPD, se-
guida pelo tratamento adicional 2 . De acordo com as 
curvas de progresso da doença, a incidência máxima foi 
entre maio a setembro. Houve correlação significativa 
da incidência da cercosporiose com as variáveis climáti-
cas na maioria dos tratamentos.

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Café, fertirrigação, irrigação, manejo, epidemiologia, Hemileia vastatrix, Cer-
cospora coffeicola, Coffea arabica.  

PROGRESS OF COFFEE RUST AND BROWN EYE SPOT WITH 
DIFFERENTS PERIODS AT INITIAL IRRIGATION AND 

FERTIRRIGATION TIME  

ABSTRACT 

 

Evaluations of incidence of rust 
(Hemileia vastatrix Berk. & Br.) and brown eye spot 
(Cercospora coffeicola Berk. & Cooke) took place at 
intervals of 14 days, observing 6 leaves per plant during 
the period from March 21, 1998 to February 6, 1999 in 
a Catuai culture. The objective was to evaluate the 
effect of irrigation and fertirrigation on the incidence of 
rust and in 12 year coffee plants and analyze the 

progress curve of these diseases and their correlation to 
climatic variables. The experimental design was the one 
of randomized blocks with four treatments of different 
fertilizer splitting (1: 12 hand applications, 2:12 
applications via fertirrigation, 3: 24 fertirrigated 
applications, 4: 36 fertirrigated applications).  The plots 
were divided in 3 subplots that received treatments in  
different  periods  at  initial   
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irrigation (subplots A:  June 1, B: July 15, C:  
September 1), and 2 checks (additional treats 1: 
fertilized 4 times and not irrigated, additional treats 2: 
conventional fertilizer and not irrigated). The area under 
disease progress curve (AUDPC) was calculated and 
submitted to variance analysis and Tukey s test at 5% 
probability. For the coffee rust, no treatment was 
significant. Curve progress showed maximum 
incidences in the months of July and September. There 
was a significant correlation at 1% probability among 
all the treatments and climatic variables, with the 

exception of the maximum temperature. For brown eye 
spot, the treatments attributed to the plots and to the 
subplots were significant at 1% of probability. 
However, the interaction between the two was non-
significant. Greater AUDPC in splitting fertilizer 2 and 
4 was observed. In the subplots, greater AUDPC in 
check E following for D was observed. Curve progress 
showed maximum incidences from May to July. There 
was a significant correlation of brown eye spot 
incidence in the majority of the treatments in relation to 
climatic variables. 

INDEX TERMS: Coffee,  fertirrigation, irrigation, management, epidemiology, Hemileia vastatrix, Cercospora 
coffeicola, Coffea arabica.  

INTRODUÇÃO 

A cultura do café Coffea arabica é suscetível a 
inúmeras doenças da parte aérea, destacando-se,  entre 
elas, em função dos danos, a ferrugem (Hemileia vasta-
trix Berk. & Br.) e a cercosporiose (Cercospora coffei-
cola Berk. e Cooke). A maior ou menor intensidade des-
sas doenças está associada ao ambiente, ao patógeno, ao 
hospedeiro e ao manejo da cultura (Mansk, 1990; Zam-
bolim et al, 1997). 

Em se tratando do manejo da cultura, nas regiões 
onde as chuvas são escassas ou mal distribuídas, a irri-
gação assume fundamental importância para o cultivo 
do cafeeiro. A irrigação por si só não determinará o au-
mento da incidência ou da severidade das doenças, mas 
sim o microclima criado pelo sistema, o qual interage 
com o tipo de solo, quantidade de nutrientes do solo, fa-
tores relacionados ao manejo da cultura, variedade plan-
tada, seu porte, espaçamento, entre outros (Ribeiro do 
Vale & Zambolim, 1996). Em certos casos, a irrigação 
pode conferir ao  hospedeiro maior resistência em razão 
do aumento do seu vigor (Campbell & Madden, 1990). 
No entanto, o microclima proporcionado pode favorecer 
o aumento na taxa de progresso de epidemias (Rotem & 
Palti, 1969). 

Quando utiliza-se o sistema de irrigação de for-
ma localizada, como o gotejamento, no caso de patóge-
nos de solo, o teor de umidade do solo afeta simultane-
amente a suscetibilidade do hospedeiro e a virulência do 
patógeno. Para as doenças foliares, os efeitos da umida-
de no solo são limitados ao hospedeiro pela emissão de 
novas brotações e órgãos suscetíveis, pela extensão do 
período de crescimento para épocas nas quais outros fa-
tores do ambiente, além da umidade, deixam o hospe-
deiro suscetível e pelo aumento da turgidez dos órgãos 
do hospedeiro (Rotem & Palti, 1969). 

Deficiências e desequilíbrios nutricionais tam-
bém afetam a intensidade das doenças nos cafezais. Al-
gumas vezes, as deficiências nutricionais podem ser 
provocadas por falta de umidade no solo (Fernandez-
Borrero & Lopez-Duque, 1971; Godoy  et al., 1997; 
Santos et al., 1986; Siddiqi, 1970). O sistema de irriga-
ção por gotejamento permite que, além da água, sejam 
enviados nutrientes às plantas por meio da fertirrigação. 
Em regiões de montanha, esse sistema pode contribuir 
para minimizar os custos com mão-de-obra, por reduzir 
ou eliminar a adubação manual. Essa prática tem sido 
bem aceita pelos produtores graças ao aumento substan-
cial da produtividade, tanto em regiões com déficit hí-
drico para a cultura, quanto em regiões tradicionais, 
como o sul de Minas Gerais, por proporcionar a aplica-
ção de fertilizantes via água de irrigação. Entretanto, 
são raros os trabalhos que avaliam os efeitos da irriga-
ção e/ou fertirrigação no ambiente e no comportamento 
das doenças, que, em virtude de modificações decorren-
tes dessa prática, podem apresentar a taxa de progresso 
alteradas. 

Com o presente trabalho, objetivou-se avaliar as 
curvas de progresso da incidência da ferrugem e da cer-
cosporiose em plantas de café irrigadas e fertirrigadas 
por gotejamento,  e analisar a correlação entre a inci-
dência das doenças e as variáveis climáticas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

As avaliações foram feitas em experimento loca-
lizado na área da Fazenda Muquem da FAEPE/UFLA, 
localizada na altitude de 918 m, latitude sul de 21°14', 
longitude oeste de 45°00' e Latossolo Vermelho-Escuro. 
Utilizou-se a cultivar Catuai, suscetível à ferrugem e à 
cercosporiose, no espaçamento 3,5 x 1 m, com 12 anos 
de cultivo.  
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O delineamento experimental foi o de parcelas 

subdivididas com quatro repetições. Cada parcela 
constituiu-se de uma fileira de 40 plantas divididas 
em cinco subparcelas formadas por oito plantas cada 
uma. Nas  parcelas, foram dispostos quatro tratamen-
tos:  
i- adubação manual em 12 parcelamentos de nitrogênio, 
fósforo e potássio; 
ii- adubação via água de irrigação em 12 parcelamentos 
de nitrogênio, fósforo e potássio (fertirrigação a cada 15 
dias); 
iii- adubação via água de irrigação em 24 parcelamentos 
de nitrogênio, fósforo e potássio (fertirrigação  a cada 
10 dias); 
iv- adubação via água de irrigação em 36 parcelamentos 
de nitrogênio, fósforo e potássio (fertirrigação semanal). 

Nas subparcelas, foram testados três diferentes 
épocas de início da irrigação, que foram: 
Subparcela A 

 

irrigação a partir de 1º de junho até iní-
cio de outubro; 
Subparcela B 

 

irrigação a partir de 15 de julho até iní-
cio de outubro; 
Subparcela C 

 

irrigação a partir de 1º de setembro até 
início de outubro. 

Também foram avaliados dois tratamentos adi-
cionais (testemunhas, sem irrigação) 
1- Não irrigado, com adubo da fertirrigação parcelado 
em quatro vezes; 
2- Não irrigado com adubação convencional. 

A lâmina aplicada foi definida em função da e-
vapotranspiração acumulada no período entre as irriga-
ções, em número de três por semana. A evapotranspira-
ção da cultura foi estimada multiplicando-se a evapora-
ção do tanque classe A (ECA) pelo fator tanque (Kp), 
tabelado em função da umidade relativa e vento e pelo 
coeficiente de cultura (Kc) específico para o café.  

Para a safra 1997/1998, foi utilizado o adubo de 
alta solubilidade Kristalon Azul Claro, para fertirriga-
ção. Com 20% de N, 5% de P2O5, 10% de K2O, 2% de 
MgO, definiu-se a quantidade do adubo segundo análise 
química do solo baseada na 5ª Aproximação. A quanti-
dade utilizada foi de 450 g do adubo por planta, dividi-
da de acordo com o número de parcelamentos. O trata-
mento adicional 1 também recebeu 450 g do mesmo a-
dubo por planta, porém divididos em 4 vezes. O trata-
mento adicional 2 não foi irrigado e recebeu adubação 
convencional, utilizando-se 300 g por planta da formu-
lação: 20% de N, 5% de P2O2 e 20% de KCl, parcelados 
em 3 vezes e distribuídos manualmente. Esse tratamento 
ainda recebeu três toneladas de calcário dolomítico por 
hectare. 

Para a safra 1998/1999, foram utilizadas duas 
formulações de adubo: a utilizada em 97/98 e o Nitrato 
de cálcio com 15,5% de N e 5% de CaO. O total de fer-
tilizantes utilizado foi de 635 g por planta (391g de po-
tássio e 244 g de nitrogênio). A quantidade total do a-
dubo foi dividida de acordo com o número de parcela-
mentos.  

Com a finalidade de monitorar a incidência das 
doenças, realizaram-se avaliações em intervalos de 14 
dias, entre 21 de março de 1998 e 6 de fevereiro de 
1999. Foram coletadas 6 folhas por planta, sendo 3 fo-
lhas de cada lado, no terço médio, entre o terceiro e 
quarto par de folhas, ao acaso, correspondendo a 48 fo-
lhas por subparcela e 240 folhas por parcela. 

Após a obtenção dos dados, foram plotadas as 
curvas de progresso da doença para a incidência. A par-
tir das curvas de progresso, calculou-se a área abaixo da 
curva de progresso da doença (AACPD) por meio da 
equação proposta por Campbell & Madden (1990), sen-
do realizadas as análises de variância e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Foram coletados os dados climáticos diários da 
Estação Climatológica localizada no campus da Univer-
sidade Federal de Lavras, calculando-se a média dos úl-
timos 14 dias anteriores às avaliações da incidência das 
doenças. Foram obtidos os dados de precipitação (mm), 
umidade relativa do ar (%), temperatura máxima, míni-
ma, e média ( C) para o período de março de 1998 a fe-
vereiro de 1999. Esses dados foram correlacionados, pe-
lo método de PEARSON, com a incidência das doenças 
em cada tratamento.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ferrugem do cafeeiro 

Os diferentes parcelamentos da adubação não in-
fluenciaram significativamente o progresso da ferru-
gem. Os diferentes parcelamentos de adubação também 
não influenciaram a incidência da ferrugem em plantas 
de café com até dois anos. A quantidade total de nutri-
entes aplicada em todos os tratamentos foi a mesma. Os 
diferentes parcelamentos de adubação, embora em épo-
cas diferentes, podem ter suprido as necessidades das 
plantas. As informações disponíveis na literatura sobre o 
efeito da nutrição mineral do cafeeiro no progresso da 
ferrugem são escassas; no entanto, Carvalho (1991) ob-
servou maior progresso da doença em baixos níveis de 
potássio. 

Para as condições de Lavras, a irrigação por go-
tejamento não alterou o progresso da doença ao longo 
do tempo, em relação às testemunhas não irrigadas. O 
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sistema de irrigação por gotejamento distribui a água de 
forma localizada, portanto, não provoca o molhamento 
foliar e não favorece a disseminação e a germinação dos 
uredosporos de Hemileia vastatrix. Carvalho (1998) 
trabalhou com avaliações de incidência da ferrugem em 
cafeeiro irrigado por diferentes sistemas na cidade de 
Araguari no Triângulo Mineiro e observou menor inci-
dência da ferrugem no gotejamento. O mesmo autor ob-
servou, ainda, na área irrigada com pivô central, vários 
picos da doença, ou seja, a ferrugem passou a apresentar 
comportamento cíclico, provavelmente decorrente do 
maior período de molhamento foliar e das modificações 
no padrão vegetativo das plantas por causa desse siste-
ma de irrigação.  

Independentemente do tratamento, foram obser-
vadas maiores incidências nos meses de julho a setem-
bro, e a partir daí, a taxa de progresso tornou-se negati-
va. Em Lavras, no período de março a maio de 1998, 
ocorreu precipitação acumulada de 232 mm. Esse fato 
pode ter favorecido a disseminação e a infecção, em 
conseqüência da maior taxa de progresso da doença a 
partir do mês de junho, atingindo pontos de máximo nos 
meses de julho a outubro. A partir daí, houve um ponto 
de inflexão da curva de progresso da doença (Figura 1- 
A, B e C). Chalfoun & Zambolim (1985) observaram 
condição semelhante no ano agrícola de 1982 a 1983, 
quando ocorreu atraso no início da epidemia da ferru-
gem devido a ocorrência de chuvas intensas durante os 
meses de dezembro a janeiro, promovendo a lavagem 
do inóculo da superfície foliar . Isso pode ter desfavore-
cido a doença, fazendo com que a ferrugem progredisse 
apenas a partir de março. Em seguida, a ocorrência de 
um inverno atípico (chuvas freqüentes e temperaturas 
elevadas) condicionou a maior incidência da ferrugem, 
atingindo ponto máximo em setembro, diferindo com-
pletamente do padrão normal do comportamento da do-
ença. 

No presente trabalho verificou-se a máxima inci-
dência da doença por volta dos meses de julho a setem-
bro; no entanto, Silva-Acuña et al. (1998), observando a 
sazonalidade da ferrugem na cidade de Patrocínio-MG, 
nos anos agrícolas de 1992 a 1994, verificaram, a partir 
de janeiro, o aumento gradativo da incidência, atingindo 
o ponto de máximo entre maio e junho. Kushalappa & 
Chaves (1980) encontraram, em Viçosa-MG, alta inci-
dência da ferrugem de janeiro a março. Souza (1980), 
monitorando a incidência da ferrugem, observou pontos 
de máxima incidência nos meses de maio a julho na ci-
dade de Alfenas-MG. Akutsu (1981), estudando a curva 
de progresso da doença em Ponte Nova-MG, verificou 
incidência máxima nos meses de março a maio. Obser-

vou-se, assim, grande variação com relação aos perío-
dos de máxima incidência da doença, tanto de um ano 
para outro, quanto de uma região para outra. Assim sen-
do, consolida-se a idéia de Chalfoun (1997), na qual o 
deslocamento da curva está condicionada às variações 
climáticas de cada ano agrícola e local de produção.  

No teste de correlação da doença com as variá-
veis climáticas, foram obtidas correlações negativas em 
todos os casos, com exceção da temperatura máxima 
(Tabela 2). Assim, conforme a temperatura mínima e 
média, precipitação e umidade relativa do ar diminuem, 
a incidência da doença aumenta. As correlações estão de 
acordo com as observações dos gráficos das variáveis 
climáticas (Figura 1). Os pontos de máxima incidência 
de ferrugem ocorreram nos pontos de inflexão das cur-
vas das variáveis climáticas.  

Cercosporiose do cafeeiro 

A aplicação em 12 parcelamentos de adubação, 
distribuídos manualmente, e 24 parcelamentos, via água 
de irrigação, apresentaram menores áreas abaixo da 
curva de progresso da doença para a incidência da cer-
cosporiose (Tabela 3). 

Nas condições deste experimento, em lavoura 
com 12 anos de cultivo, a dose do adubo foi a mesma 
em todos os tratamentos, diferindo o número de aplica-
ções. Nesse caso, a diferença detectada na AACPD po-
de ter sido devida à melhor distribuição e combinação 
dos nutrientes disponíveis às plantas, de acordo com as 
suas necessidades e no momento adequado, propor-
cionando menor incidência da cercosporiose. Portan-
to, não basta simplesmente definir a dose de adubo a 
ser aplicada nos cafezais 

 

o número de aplicações e 
o intervalo de tempo podem alterar esse patossistema. 
No Brasil, a cercosporiose é responsável pela menor 
produtividade em lavouras mal conduzidas, onde há 
deficiência e falta de equilíbrio dos nutrientes. Nessas 
condições, pode ocorrer estresse nutricional e, conse-
qüentemente, aumento na intensidade da doença 
(Chalfoun, 1997;  Zambolim et al., 1997; Carvalho & 
Chalfoun, 1998). Desequilíbrios nutricionais em rela-
ção aos teores de nitrogênio e potássio levaram à 
maior intensidade da cercosporiose (Alexandre-
Pozza, 1999).      
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FIGURA 1 

 

Comportamento das  variáveis climáticas (A, B) e progresso da incidência da ferrugem do cafeeiro 
(C) e da cercosporiose (D) em diferentes parcelamentos de adubação de 21 de março de 1998 a 6 de fevereiro de 
1999.   
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TABELA 2 

 
Teste de correlação dos dados climáticos de temperatura máxima, mínima e média, precipitação e u-

midade relativa do ar com a incidência da ferrugem nos diferente parcelamentos de adubação.  

Número       
parcelamentos 

Temperatura 
máxima (ºC) 

Temperatura 
mínima (ºC) 

Temperatura 
média (ºC) 

Precipitação 
(mm) 

Umidade     Re-
lativa (%) 

12 (manual) -0,33NS -0,74** -0,60** -0,59** -0,73** 

12 (fertirrigado)

 

-0,29NS -0,71** -0,57** -0,56** -0,73** 

24 (fertirrigado)

 

-0,26NS -0,67** -0,53** -0,54** -0,70** 

36 (fertirrigado)

 

-0,27NS -0,69** -0,55** -0,59** -0,72** 

** Significativo P(  0,01) 

NS  Não-significativo  

TABELA 3 

 

Valores médios da área abaixo da curva 
de progresso da doença (AACPD) para incidência da 
cercosporiose do cafeeiro em quatro tratamentos.  

Tratamentos AACPD* 

1: 12 parcelamentos (manual) 6204,7a 

2: 12 parcelamentos (fertirrigação) 7132,0b 

3: 24 parcelamentos (fertirrigação) 6029,0a 

4: 36 parcelamentos (fertirrigação) 6967,1b 

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem sig-
nificativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.  

Os tratamentos irrigados (subparcelas A, B, e C) 
apresentaram menor AACPD e não diferiram estatisti-
camente, seguidos pela testemunha adubada 4 vezes e 
não irrigada (tratamento adicional 1). O tratamento adi-
cional 2, com o manejo convencional e não  irrigado, 
apresentou maior AACPD  (Tabela 4).  

A testemunha adubada em quatro parcelamentos 
(tratamento adicional 1) recebeu a mesma dose e o 
mesmo adubo em relação às demais parcelas, e o mais 
importante, não recebeu lâmina de irrigação. Nesse pon-
to, a deficiência hídrica influenciou a maior incidência 
da cercosporiose, por impedir a absorção adequada de 
nutrientes pelas plantas. A testemunha com adubação 
convencional também não recebeu lâmina de irrigação e 
apresentou maior AACPD entre todas as subparcelas. A 
diferente formulação e quantidade do adubo aplicado no 
solo e a falta de água podem ter contribuído para o mai-
or progresso da doença nesse caso.  

TABELA 4 

 

Valores médios da área abaixo da curva 
de progresso da doença (AACPD) para incidência da 
cercosporiose do cafeeiro em cinco subparcelas.  

Subparcelas AACPD* 

A= irrigação de 1º de junho a outubro 5372,0a 

B= irrigação de 15 de julho a outubro 4795,9a 

C= irrigação de 1º de setembro a outubro 4984,6a 

D= não irrigada (4 parcelamentos) 7888,7   b 

E= não irrigada (manejo convencional) 9874,7     c 

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem sig-
nificativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.   

Vários autores afirmam ser a deficiência hídrica, 
associada à má absorção de nutrientes, responsáveis pe-
la maior intensidade da cercosporiose (Siddiqi, 1970; 
Fernandez-Borrero & Lopez-Duque, 1971; Chalfoun, 
1997; Carvalho & Chalfoun, 1998; Mansk, 1990). Os 
dados também consolidam os resultados de Echandi 
(1959), mostrando menor incidência da cercosporiose 
em plantas de café irrigadas em relação às desprovidas 
de irrigação. A falta de umidade no solo pode condicio-
nar a planta à menor absorção de nutrientes, tornando-a 
suscetível à infecção  de C. coffeicola.  

A função do gotejamento na fertirrigação é envi-
ar água e nutrientes diretamente às raízes da planta; por-
tanto, não promove o molhamento foliar. Esse sistema 
também pode trazer maiores benefícios às plantas, tor-
nando-as mais vigorosas e resistentes ao patógeno. Se-
gundo  Rotem & Palti (1969), para doenças foliares, o 
efeito da umidade do solo limita-se ao hospedeiro por 
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meio de crescimentos periódicos suscetíveis a certas do-
enças e efeito na turgidez da folha. De acordo com os 
mesmos autores, a maior turgidez da folha tornou plan-
tas de banana e de feijão suscetíveis a Cercospora mu-
sae e Colletotrichum lindemuthianum, respectivamente. 
A alta turgidez da folha promoveria a abertura dos es-
tômatos e assim facilitaria a penetração dos patógenos. 
Apesar de C. coffeicola penetrar na folha através dos es-
tômatos (Echandi, 1959; Siddiqi, 1970), no presente 
trabalho, a possível turgidez das folhas de café, pelo fa-
to de as plantas receberem água via irrigação, não alte-
rou a suscetibilidade das plantas a esse patógeno.  

A análise das curvas de progresso da doença 
mostrou maior incidência nos meses de maio e junho na 
testemunha, com manejo convencional não irrigado. A 
testemunha adubada 4 vezes e não irrigada apresentou 

pontos de máxima incidência por volta dos meses de 
maio a julho (Figura 2). 

Ocorreu aumento gradativo na precipitação plu-
viométrica e na temperatura por volta do mês de outu-
bro, juntamente com o início do calendário das adu-
bações, condições pouco favoráveis ao progresso da 
doença (Zambolim et al., 1997). Segundo as curvas 
de progresso da doença nos diferentes parcelamentos 
de adubação, pontos de máxima incidência ocorreram 
por volta dos meses de maio a setembro (Figura 1- A, 
B, D).  

No teste de correlação da incidência da cercos-
poriose com as variáveis climáticas (Tabela 5), obser-
vou-se correlação negativa entre as temperaturas e todos 
os tratamentos, com exceção do parcelamento em 36 
vezes com a temperatura máxima, o qual não foi signi-
ficativo.                   

FIGURA 2  Curvas de progresso da cercosporiose do cafeeiro em diferentes parcelamentos de adubação e diferen-
tes épocas de início de irrigação (subparcelas A: 1º de junho, B: 15 de julho, C: 1º de setembro) e testemunhas (D: 
tratamento adicional 1- fertirrigação parcelada em 4 vezes e não irrigado; E: tratamento adicional 2- adubação con-
vencional, não irrigado). 
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TABELA 5 

 
Teste de correlação dos dados climáticos de temperatura máxima, mínima e média, precipitação e u-

midade relativa do ar com a incidência da cercosporiose nos diferentes parcelamentos de adubação.  

Número         
parcelamentos 

Temperatura 
máxima (ºC) 

Temperatura 
mínima (ºC) 

Temperatura 
média (ºC) 

Precipitação 
(mm) 

Umidade Rela-
tiva (%) 

12 (manual) -0,55** -0,75** -0,71** -0,47* -0,48* 

12 (fertirrigado) -0,58** -0,81** -0,75** -0,52** -0,55** 

24 (fertirrigado) -0,46* -0,70** -0,63** -0,43NS -0,52** 

36 (fertirrigado) -0,36NS -0,73** -0,61** -0,64** -0,68** 

* Significativo P(  0,05) 
** Significativo P(  0,01)  
NS- Não-significativo  

Entre a precipitação e a incidência da doença, 
não houve correlação significativa no tratamento com 
24 parcelamentos. Nos parcelamentos restantes, houve 
correlação negativa; portanto, maiores precipitações leva-
ram à menor incidência da doença. Houve correlação ne-
gativa entre a incidência da doença e a umidade relativa do 
ar. Esse resultado também pode ser visualisado no gráfico 
das precipitações em comparação com o gráfico da inci-
dência da doença (Figura 1- A, B, D). Períodos de estia-
gem prolongada, sem o uso da irrigação, favorecem a inci-
dência da doença pelo fato de as plantas tornarem-se defi-
cientes em nutrientes (Zambolim et al., 1985; 1997).   
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